
A Universidade de Ijui localizada na Região Noroeste do estado se caracterizou por uma integração com a comunidade local, 
buscando através da produção do conhecimento solucionar problemas locais ou pelo menos direcionar sua pesquisa para 
problemas  relevantes  para  a  comunidade.  Na  área  educacional  a  universidade formava  a  maioria  dos  professores  e  era 
responsável por grande parte dos eventos culturais que ocorriam na área, desta maneira sua atuação afetava de forma direta a 
qualidade  da  educação  oferecida  pelo  sistema  educacional.  Foi  realizado  um  estudo  de  caso  onde  foram  identificadas 
experiências significativas e entrevistados professores envolvidos na universidade e na secretária municipal  de educação, 
foram também realizadas observações e participação no salão de iniciação cientifica. O estudo evidenciou que os projetos de 
pesquisa desenvolvidos pela instituição nos últimos cincos anos se dedicaram a temáticas relevantes a comunidade tais como 
estudos de processos cooperativos na produção do leite, estudos da educação de jovens adultos, experiências inovadoras do 
ensino de ciências, “Mudanças organizacionais e aprendizado nas organizações sociais associadas à rede integração social”, 
“Currículo alternativo e seus efeitos na inclusão escolar”. Os projetos desenvolvidos tais como a escola rural familiar e o 
GIPEC mostram um trabalho inovador e criativo que responde as necessidades da escola e da comunidade.  Todos estes 
projetos e envolvimentos, porém tem um custo que normalmente era bancado pela universidade, mas hoje com a crise e a 
concorrência de outras instituições como a Universidade Aberta do Brasil tem levado a uma diminuição destes projetos. A 
sobrevivência da Universidade de Ijuí está se colocando como prioridade e os projetos de pesquisa e de integração com a 
comunidade estão diminuindo na medida em que faltam recursos.




